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Introdução: o tumor estromal microcístico consiste em um subtipo de tumor ovariano raro, 

descrito em 2009. Suas principais características histológicas são: microcistos, áreas sólidas e 

estroma fibroso. Apresenta respostas imunes difusas à expressão membranosa para CD10, 

WT1, ciclina D1, vimentina e imunorreatividade à β-catenina. O objetivo deste trabalho é 

relatar um caso dessa neoplasia e contribuir para o aprimoramento diagnóstico e terapêutico 

de uma doença nova e com poucos casos descritos. Relato de Caso: mulher, 67 anos, ao 

realizar exames de imagem de rotina apresentou nódulo em ovário esquerdo com 5,8 x 3,9 x 

3,6 cm e moderada quantidade de líquido em cavidade pélvica. Submetida a ooforectomia 

esquerda. A histopatologia evidenciou tumor do estroma/cordão sexual benigno e a imuno-

histoquímica revelou achados compatíveis com tumor estromal microcístico de ovário. Os 

exames de imagem iniciais não evidenciavam lesão extra ovariana. Paciente foi orientada que, 

apesar de tratar-se de uma patologia benigna, existe relato de um caso na literatura com 

metástase peritoneal. Frente às informações fornecidas a paciente optou por realizar 

vigilância ativa com exames de imagens. A tomografia realizada após seis meses evidenciou 

massa ovalada na gordura mesentérica entre a superfície inferior do fígado e cólon transverso 

com aspecto heterogêneo e múltiplas áreas císticas, sem realce pós contraste, medindo 3,9 x 

5,9 x 7,1 cm. Com base nesses achados foi indicada cirurgia. Conclusão: por se tratar de uma 

patologia de caráter benigno e pouco conhecida faz-se necessário o relato desse caso, 

principalmente diante do desfecho com metástase. Como esse tumor não apresenta 

evidências imuno-histoquímicas de malignidade faz-se necessário discutir a conduta de forma 

multidisciplinar e com a paciente. Além disso, é imperioso compartilhar tais dados em 

literatura médica. 
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